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Setor de
Serviços tem
nova queda 
em setembro

« VARIAÇÃO »

O setor de serviços teve
uma variação negativa
de 0,3% em setembro na

comparação com agosto, divul-
gou nesta quarta-feira, 14, o
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Os da-
dos fazem parte da Pesquisa
Mensal dos Serviços e mostram
crescimento de 0,5% na com-
paração com o mesmo mês do
ano anterior.

Em 12 meses, o volume de
serviços acumulou uma queda
de 0,3%. Já quando são consi-
derados apenas os meses des-
de janeiro de 2018, a queda é
de 0,4%.

Três das cinco atividades
pesquisadas no setor de servi-
ços tiveram queda em setem-
bro. Os transportes, serviços
auxiliares aos transportes e cor-
reio caíram 1,3% e os serviços
profissionais, administrativos
e complementares, 1,4%. A ati-
vidade outros serviços teve que-
da de 3,2%.

A retração foi segurada pe-
los serviços de informação e co-
municação, que subiram 0,4%,
e pelos serviços prestados às fa-
mílias, que tiveram alta de 1,4%.

Entre esses cinco grupos de
atividades, apenas os serviços
de transporte, serviços auxilia-
res aos transportes e correio
acumulam alta nos últimos 12
meses, com um crescimento de
2,6% no volume de serviços.

A queda no setor de serviços
se disseminou em 22 das 27 uni-
dades da federação. O Rio de Ja-
neiro foi o destaque negativo,
com queda de 2,5% em setem-
bro. Já São Paulo teve a princi-
pal variação positiva, de 0,3%.

« FISCALIZAÇÃO » Equipe do Ministério do Trabalho identificou situação
degradante e resgatou 25 trabalhadores em cerâmicas e extração de palha

Trabalhadores rurais são
resgatados em Carnaubais

Uma ação realizada pelo
Grupo Móvel de Fiscali-
zação do Ministério do

Trabalho resgatou nesta sema-
na 25 trabalhadores submetidos
a trabalho degradante na zona
rural de Carnaubais, no Rio
Grande do Norte. Eles trabalha-
vam de forma informal na ex-
tração da palha das palmeiras
nativas e em cerâmicas locais.

Nas áreas de extração fisca-
lizadas foram resgatados 19 tra-
balhadores, dos quais 10 labora-
vam e pernoitavam no meio da
mata, e outros nove que estavam
pernoitando no interior do baú
de um velho caminhão que ser-
via como local de moagem. Ou-
tros seis foram resgatados em ce-
râmicas locais. Eles dormiam no
local, sem as mínimas condições
de higiene e segurança.

Na primeira propriedade de
extração fiscalizada, de 15 tra-
balhadores que atuavam no
meio da mata, todos na infor-
malidade, cinco dormiam em
redes presas aos troncos das ár-
vores, inclusive no tronco das
carnaúbas. “O empregador for-
necia apenas uma lona para que
fosse utilizada caso chovesse”,
explica a coordenadora da ação,
Gislene Ferreira dos Santos Sta-
cholski. Os fiscais constataram
que nenhum dos 15 trabalhado-
res contratados na propriedade
havia sido registrado. Cada em-
pregado recebia uma média de
R$ 300 a R$ 350 por quinzena,
já descontados o valor referen-
te à alimentação, de acordo com
a produção da equipe.

Segundo Stacholski , a “de-
gradância das condições de vida

e trabalho desses trabalhadores se
ampliava ainda mais porque, afo-
ra a falta de alojamento, nenhu-
ma estrutura que compõe uma
área de vivência minimamente
digna era ofertada a eles”. Não ha-
via instalações sanitárias ou chu-
veiros para banho. Os emprega-
dos tomavam banho no meio da
vegetação, a céu aberto, sem o mí-
nimo de privacidade, com a utili-
zação de baldes de água.

Na segunda área fiscalizada,
os nove trabalhadores dormiam
na carroceria fechada de um ca-
minhão. Todos foram resgata-
dos, pois a estrutura do veículo
não garantia estabilidade ou con-
forto térmico no seu interior, o
que deixava os obreiros sujeitos
às variações do clima. 

Em outra área de extrativis-
mo fiscalizada foram resgatados
cinco obreiros, que haviam sido
recrutados do município de Assu,

no interior do estado, para execu-
tar a extração, secagem e moagem
da palha de carnaúba. O pó resul-
tante desse processo era vendi-
do a cerâmicas locais. Eles viviam
e pernoitavam no meio do car-
naubal, sem nenhum alojamen-
to. O pernoite era feito em redes
compradas pelos próprios ruríco-
las e estendidas no meio do ma-
to, entre árvores que lhes dessem
um mínimo de sustentação.

Os trabalhadores tinham ain-
da que arcar com os custos dos
EPIs, como botas, luvas, camisas
de manga longa, bonés árabes pa-
ra proteção solar e outros. Tam-
bém tinham que pagar pelas fer-
ramentas de trabalho, como as
lâminas utilizadas no corte da pa-
lha das palmeiras de carnaúba,
conhecidas como “quicé”.

Legislação
Por descumprir a legislação

trabalhista e manter os trabalha-
dores em condições de degra-
dância, os empregadores foram
autuados pela fiscalização e te-
rão de arcar com os custos de res-
cisão trabalhistas a todos não re-
gistrados e aos resgatados, que
alcançam R$ 43 mil para os ope-
rários da atividade de extração
de carnaúba e R$ 22 mil para os
trabalhadores das cerâmicas. 

Os empregadores terão ainda
que arcar com o recolhimento do
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS) de todos os funcio-
nários. Os resgatados receberão
ainda do Ministério do Trabalho
três parcelas do seguro-desem-
prego a que têm direito. A opera-
ção do Ministério do Trabalho con-
tou com a participação de repre-
sentantes do Ministério Público do
Trabalho, do Ministério Público
Federal, da Defensoria Pública Fe-
deral e da Polícia Federal.

Trabalhadores retirados das cerâmicas não recebiam EPI´s e não tinham local ideal para comer

Caixa chegou a anunciar suspensão dos contratos nesta semana

Medida impedirá que
novas contratações de
financiamentos sejam
suspensas até 2019

Caixa suplementa Faixa 1,5
do MCMV em R$ 500 milhões

« MANUTENÇÃO »

O presidente da Caixa Eco-
nômica Federal (CEF),
Nelson Souza, disse nes-

ta quarta-feira, 14, em coletiva
de imprensa, que o Conselho Cu-
rador aprovou suplementação
de R$ 500 milhões de recursos
não onerosos, ou subsidiados,
do Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS) para o pro-
grama Minha Casa Minha Vida. 

O dinheiro será direcionado
à faixa 1,5, na qual se enqua-
dram famílias com renda de até
R$ 2.600,00 por mês. Esse seg-
mento corria o risco de ser sus-
pento por falta de recursos pa-
ra o programa. “Não vai faltar
recursos para o programa Mi-
nha Casa Minha Vida”, disse o
presidente da Caixa.

Segundo informado por téc-
nicos do banco presentes à co-
letiva de imprensa para divul-
gação do balanço do terceiro tri-
mestre, os recursos devem che-
gar à Caixa na semana que vem

para serem distribuídos aos Es-
tados. Até agora, o programa
Minha Casa Minha Vida já rece-
beu R$ 57,4 bilhões em recur-
sos do FGTS subsidiados.

Na faixa 1,5, os financiamen-
tos são concedidos pelo prazo de
30 anos, com juros de 5%. O
FGTS financia 90% do valor do
imóvel e o Tesouro banca os 10%
restantes. Na faixa 1, a parcela
bancada pelo governo é bem
maior e o mutuário não paga ju-
ros. A prestação é de no máxi-
mo R$ 270,00 por mês e o finan-
ciamento dura dez anos.

No terceiro trimestre, toda
a carteira de habitação da Cai-
xa somava R$ 440,5 bilhões,
2,7% maior que no terceiro tri-
mestre do ano passado e 0,9%
acima do segundo trimestre.

Lucro
A Caixa registrou lucro de

R$ 4,8 bilhões no terceiro tri-
mestre do ano, o maior já alcan-
çado pela instituição, uma alta
de 122% em relação ao mesmo
período do ano passado. Em no-
ve meses, o lucro foi de R$ 11,5
bilhões, alta de 83,7% em rela-
ção ao mesmo período do ano
passado.
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